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Resumo Tendo como foco o mercado brasileiro, esse ! 
artigo analisa o setor de televisão por assinatura, que B I 
muito recente no pais e vem apresentando elevadas 
taxas de crescimento e faturamento, que já ultrapassa i 
US$1 bilhão. 

A análise enfoca as diversas tecnologias de dis- 
tribuição dos sinais de televisão, as quais implicam cus- 
tos diferenciados de implantação dos sistemas. A viabili- 
dade econdmica desses sistemas encontra-se estreita- 
mente relacionada às taxas de penetração alcançadas, 
dadas pela proporção de assinantes efetivos sobre o total 
de domicilios cobertos pelo sistema. 

O Brasil consfítui-se em um mercado potencial, 
apresentando taxas de penetra@ ainda bem inferiores 
aquelas alcançadas nos Estados Unidos, na Europa e em 
alguns pajses da Amdrica Latina, como a Argentina e o 
Mdxico. A estrutura de oferta no país caracterila-se pela 
elevada concetragão, com destaque para os Gmpos 
Globo e Abril. 

O presente trabafho visa auxiliar oposicionamn- 
fo do BNDES frente a este novo setor de serviços, com 
ênfase nos seus aspectos tecnoI6gicos, de mercado e 
financeiros, luz do cendrio institucional brasileiro. 
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para as segmenta@es regionais, por idade. por pref&ncias. 
entre outras; e 
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por miia de 1890, nofa-sa o inlcb do amadumcimento do mffia- 
do. ocesionado basicamente  elos i im i i  th icos  e eccn6mMas 
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expansão da rede a cabo nG Estados Unidos. 

Outro fator importante para odesenvoMmento datelevisão 
a cabo foi o progmssivo abrandamento na Europa, tamb6m a partir 
da lacada de ÈY), das restri@es legais a particimo de empresas 

O notilvel ariWmento do mercado nos ~ i í i~ i l t lmos  anos es- 
timulou c desenvdvimento de novas tmnologias. Note-se que as 
diversas modralidades de televisão por assinatura possuem em oo- 
mum uma caracteristica fundamental - a u W i o  de Wnologias 
que impedem .6 acesso indiiiiminado à sua progreme~o, normal- 
mente pele d i q á o  dos sinais eletromagnéticos que r 'mnsmi- 
tem. A [nfomqáo,, ent80, fica restrita asr pdblioo que, mediante 
pagamento, passa a disporde qmlhos dedeoadka@o p a W  ou 
total dos slnals emitiUos pelas ernpmgas opemdoras. 

As principais teonobgias empgadas atualmente são sin- 
tetizadas a seguir. 

Nesta modalidade, que 6 a mais diíundida no mundo, o 
sinal eletmmagn6tico. em vezdeser irradiado peb espap,B enviado 
at6 osassinantes pnrmeiode uma rede decabos coaxiaisou de fibra 
6th. caraeterizendoae, notmalmente, uma d a  hlbride, m o  uso 
de fibra9 &as na redede meporte e de cabos cogxials na rede de 
distiibuição at4 os assinantes. As freqüências utiibadas situam-se 
na faixa de 50 a 750 MHz e compoitem uerca de 110 d s .  



0s sistemas acabo apresentam boa qualidade da imagem - em decorrência da forma de transmissão, que diminui as intede- 
rências -, e elevado número de canais - da ordem de 100 por cabo 
waxial. Os custos de investimento na constnição da rede variam, 
conforme a instalaçiio seja aerea ou subtenhnea, situando-se em 
tomo de US8 20 mil por quil6metr0, no primeiro caso, e em cerca de 
U S 4 0  mil, no segundo. Tais custos limitam a implanta$& desta 
tecnologh a breas de aita densidade demogniiica ou, no jarg&o das 
empresas operadoras, elevado Indica de homes-passed por quiM- 
metro. As operadoras cansultadas consideram viiveis redes em 
regiões cuja densidade B superior a 1W domicliios por quil8metm. 

Wuliipoint Muliichannel Distribution Sewice (MMDS) 

Esta tecnologii permita a transmissão simultgnea de at4 
31 canais, em transmissão em Ultra High Frequency (UHF), utilizan- 
do fmq05ncias elevadas de microondas, na faixa de 2,5 a 2,7 GHz. 
A qualidade da recepçHo e o númem de canais são inferiores aos do 
sistema a cabo, bem como o alcance da transmissão, que B limitado 
pela VESKHIidade da antena hsmissora pela reoeptora. Como van- 
tagens principais, aparecem menor custo do investimento e menor 
prazo de implantaçáo do sistema. O MMDS é mais utilizado em 
regiões de baixa densidade demográfica. No entanto, no Brasil, vem 
se aproveitando da baixa penetra* das redes de televisão a cabo 
e da m n t e  intracf@o comercial dos serviç-os Direct to Home 
(DTH), detendo numerosa parcela de assinantes até mesmo em 
grandes centms, como no Rio de Janeim. 

TrartsmlssHo Dlreta por SatéJlte 

Neste caso, o SIW de televisão codificado 6 transmitido 
diretamente de satdliies até os domicflios dos assinantes, os quais 
devem dispor de decodificadores e antenas apropriadas. O sinal 
eletmmagnático 6 transmiiido por uma estação tenena, denominada 
crplnkcanter, até o satélite. Este, a cerca de 36 mil quil6mefms de 
aititude, ocupa uma 6tbita geoestaaionAria, ou seja. prvrmanece fixo 
em relapEio & Tem e dispóe de u m  sMe de repetidores (os 
tnnspders)), que retransmitem, cada um, um ou dois canais, se 
utilizada tecnologia analõgica, ou at6 seis. nas condip3es atuaís da 
tecnologia digital. O sistema 6 usualmente denominado DM, para 
diferenciar-se do Direct Bmadcasting System (DBS), empregado 
para designar a televisão aberta por sat6lite. 

Atualmente. o sistema D M  volta-se somente para a tec- 
nologia digital com compressão de sinal, sendo a faixa do espectm 
mais utilizada a chamada banda Ku. Este sistema permite uma 
quantidade de canais muito maior (entre 150 e 200) que aquele que 
opera na banda C, empregado geralmente na televisáo abeita e que 
utiliza antenas parab(>licas de grande di6metm (de 2.5 at6 mais de 3 
metros). O sistema DTH pamite a recepçHo por antenas b m  meno- 
res, da ordem de 0,6 m de diametm. 



Outras Tecnaloghs 

- UHF codificado: tmtaae $ímplesmente de codificar atransmido 
de m a i s  de UHF, a qual 6 entáo decodifioada na rwep~iHo peio 
assihante, e apresentasbh limb~6es quanto à disponibilidade 
de canais e h qualidade da ~~, m d o  sua difus86 muito 
reduzida; e 

- Locai Multipoint Didribution Sysiem (LMDS): consiste basioamen- 
te numa evolução do UMDJ e ut i i i i  freq08nsias da ordem de 28 
GHz, oque reduz consideravelmente oclrdo tanto datransmissão 
quanto da recemo (este sistema ainda se encontra em estágio 
experimental nos Estados Unidos). 

Dentre todas as tecnologias mencionadas, as mais promis- 
soras são os sistemas a cabo e O DTH em banda Ku. que oferecem 
elewulo dmem de canais. ak5m de boa aua i i i e  de receocãa. É 
importante assinalar que, onde os dois akmas são tecnhente 
conconentes* o pioneiiisrno na instala@% pode determinara lideran- - .  
ça de mercado, sendo pouco provdvel a ocorrência de migra@o 
expressiva de um si&ema para outro. 

No Bfasii, a televisão parassinatura teve infcio apenas em 
1891, com a exploraoão da banda C, pela Rede Glabo. e do MMDS, 
pela N A  (empresa ck, Q ~ p o  ~bril). Áentmda tardiada tdevisáo por 
assinatuia ne pais se deve deve pad&s t6cnlcos relativamente 
elevadas da televisão abetta e h resiri&s iegah para operaçáo 
destes serviws. 

Com a Implanta@o de rede8 a eabo a partir de $993, pelas 
aoeradoras vinculadas aos G n i m  Globo e Abril. inicia-se nova 
A p a  de televisão por assinatura M Bmil, que pode ser caracteri- 
zada como dehs i@o entm pequenos niuhõs regionais e o verda- 
deiro mercaôo de massa. 

0 sewiqo de televisáo por assinatura jd se encontra 
bastante difundido mundialmente. Os Estados Unidos - com 62 
milhões de assinantes contra 93 milhBesde domlcllios com televisão - e a Europa - com mais de 20 milhões de assinantes - sso os 
maiores destaques. 

O mercado potencial pode ser parcialmente avaliado ami- 
vès de estatística$ do mhero de domicfllos com televisão ou ainda 
da quantidade de aparelhos em uso. Sob esse 6iümo oritèdo, a 
AmBnca Latlna representa o quarto maior mercado potencial de 
televisão por assinatura - com 80 milhões de aparelhos em uso -, 
c~nsütuindo cerca de 8% do mercado mundial. Do total mundial de 
i bílhão de televisores em uso, a Europa (incluindo a anüga1Un1áo 



Soviética) a a Asia representam, respectivamente, 35% e 32% do 
mercado mundial. Os Estado8 Unidos sio o terceiro maior mercado, 
com 2t0 milhóes de aparefhos em uso, [Fonte: Unesco, Statistiml 
Ygsitbmk (1B96)]r 

O Brasil, c m  33 milhões de televisores, ocupa o sexto 
lugar mundial, atrás dos Estados Unidos (210 milhões), JapBo (77 
milhbes), Alemanha (45,2 mlhões), China (45 milhóes) e fndia (37 
milhões). Estados Unidos, Canadá, Europa, Japão e Ausbália têm o 
maior quociente de bh isow por mil M e s  (ver Figura 1). Brasil, 
A.rgentma, México, Chile, entre wbos, estáo num segundo patamar, 
entra, a p m ,  120 e 280 te leviw por mil h a b í í .  

0s sistemasacabo constttuem a tecnologia dominante no 
mundo, com a l g m  exceç6es como a Inglatenri, onde a difusão 
direta por saiélite predomina, atingindo 3,2 m i l h h  de assinantes 
(contra 15 milhão de assinantes do sistema a cabo), e o W w ,  
onde o MMDS det8m cerca de 50% do total de assinantes. 

Na América do Norte, os sistemas a cabo são dominantes, 
pois alcançam 92% do de domidiios ameiícanos e 80% dos 
domlcilios canadenses. Nos Estados Unidos, do total de 62 milhBes 
de assinantes antedormente mencionado, 56 m i l b  são usuáiios 
de televisão a cabo, representando 60% dos domicílios com t&vi- 
a. Os sistema que utilizam microondas - basicamente o MMDS - wntam com cerca de 2,5 miihões de assinantes m Estados 
Unidos, confimhdo sua adequaflo a nichos de mercado regionais. 

Na Eumpa, D cabo tamb6m predomina na maioria dos 
paises vkk-vis outros sistemas, com destaque para Bblglcõ, Holan- 
da, Sulça, SuBcia, Hungria, Akmanha e Mk, que tBm devadas 

F(pinv 
Regiões  com Maior Quociente de T e l h r e o  no Mundo 
(PM MII IWlbnteSA 



taxas de penetrago de assinantes de televia a cabo em re lwo 
ao número de dwnicíiios som eparelho: enire 90% na Bélgica e 30% 
na Itália. Ao contrário, ~ r a n p  e Inglaterra possuem & a s  muito 
mas, de 8% e 496, respachmente. Em média, esta taxa na 
Europa fica em cerca de 20'36, enquanto que os ~iStWt88 de dis- 
tribuição via satdlite situam-se em tomo de 5%. [ f i e  Economlst, 
Television Suwy (Feb. 1984, p.1911 

A Tabela i e o G M i  2 apresenian as taxas de penetra- 
ção dos s'kbnas a cabo em alguns pises. 

T h b  1 
Penetrqáo dos Sistemas a Cabo: P8lm Sdecionado~ 

Fontes: (Uobo, M u M  RiPnQI iimes. Ibopa 
O b s . : O s d n a n t s s d e t s l o u h d o a c a b o n a ~ e m ~ o I b r s m ~ o o m b a s e ~ l e x a s d e p * l e ~ o .  
a S d a d o s ~ p a i s r e ~ A m i & a A k n r e n l u , ~ .  

O DTH em banda Ku B um sistema recente. Nos Estados 
Unidoa, foi introduziído h4 p u w  tempo DirecTV - empresa 
wntmlada pela Hughes Airrreft, atud Ilder do mercado americano 
de DTH. Em janeim de 1896, a empresa já pwufa cerca de 1,25 







sistemas acabo constiiuiram95% do vaiortotal mm distribuicáa nas - .. -- i-- - -- 
Estados Unidos, repmntandocem de US$17 bilhlles. Apesar das 
participações atuais, muitosanaii i  pre- acrescente importãn- 
c i a d o s f o m ~ r e s d e  conteiido(oontentpmvnders) no faturamento 
do setor, induindo os wodutoms de fllmea e distribuidores de canais. 

empresas cabbodme 
RBS detlm partlolpação 
eLI&drls~NBtef&ra,  
p.eUvunente, de 68% e 
2WL 
3NoWdelBsJ.aWS.I 
- ~ ~ s W O l o -  
imcabo (90%), Qlobopsr 
(soxieN-- 
(40n)-mmOwnode 
100 mil assinantes, dia- 
~ e m n i a l s d e 2 6 0 0  
@dade& 

entm outros. 

O Q ~ p o  Globo atua em diversos segmentos: 

progmçbde cancils, através da sua contmiada Giobosat SA.; 

distnbuiçâo de pmgramaçKo, atrawb da Net Brasil S.A.;2 

administração de hanquias de televisão a cabo u t i i i i do  a marca 
Net, com o fomecimAto de programaçio e suporte operadona1 
aos franqueados atrawb da controlada Net Brasil S.A.; e 

operação pnlpria de sistemas de difusão de sinais de televisão via 
cabo, MMDS e satélite (na banda C e bmwmente na banda Ku), 
os dois últimos atravds da empresa controlada Net Sal S.A? 

O sistema Net abranoe 42 owradoras de cabo. uma de 
satélite (Net Sat) e seis de M M ~  em iodo o Btasii, rep&ntando 
cem de US$W milhões em investimentos ate dezembro de 1995 
e tendo cem de 3.500 empregados. Este sistema, conforme men 
cionado, opera um gnipo de empresas franqueadas, entre as quais 
desiamso MuMlcanal, Net Sul (controlada pela RBS), Net Rio e 
Net SHo Paulo. O Grupo Globo somente opera sem parceiia na TV 
Cabo Rio e na Net Brasíiia, empresas em que a Net Brasil detém 
100% do capital. 

A Net Sat faz oaite de um consórcio aue dever$ dis- 
ponibiiizar sewiços de te&&~ por assinatura em banda Ku para a 
América Latina a peitir de aetembmde 1996. O satéiii utilizado ser$ 
o Panamsat, que cobri& W, MBxlco, Reg& Andh,  Caribe e 
Gane Sul. Os outros &os a l h  do Grupo Globo e da RBS - 
nacionais - $50 TCI (dos Estados Unidos), News Corporation e 
Televisa (do México). 

A TVA tem como sócios do Grupo Abril a Faicon Cable 
(14%), a Capital Cities/ABC - subsidldda da Walt Disney (10%), a 
Hearsi C o m t i o n  110%l e a Banco Chase Manhatten (9%). Atua . . 
especialm&te nas i-' de pmgramaçéo e distiibui@o de sinais 
pelo sistema MMDS, no qual 6 llder de mercado, com cerca de 300 
mll assinantes. O grupotem opera@8s próprias nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeim, CuritNM, Florian6polii e Blurnenau. As opere- 
ç8es indiretas, que constituem cerca de 50% do totel de assinantes, 
abrangem em sua maioria sistemas a cabo. 

A NA,  com cem de 1,500 empregados e investimentos 
totais da oidem de US$200 milhües em quatm anos de atuação, faz 
parte do consórcio "D i iTV Latin AmeiZca', do qual participam a 
Hughes Communidons (dos Estados Unidos), a MuWsMn (do 



-2 
Grupo GiabCUaBWMultioanol 

mMmm 

I 
FIp;;;o*FEij 

ASSINATURAS 

México) e a programadora Q ~ p o  Cismms (da Venezw~ki). O con- 
sórcio disponibllizou o DTH em W a  Ku em aggm de 1896, com 
capaddade m8khna de t ranamw de 144 W s  (72 canais de 
Wtmi&o e 30 de bdlo exoluslw para o Brrisil), iitikmio 24 
bqondemcirrsatélite Oalaxy da Hughw, j4 em 6btk Opey9ru- 
view - slstema pelo qual o assinante pela pmgramaçfo qve 
escolheu - t m M m  será introduzido em 18 canais. 

A nluel mundial. existe a t e M i  de as m d e s  .em~ce- 
ma opedoras de sistemas, espedalmente a c& e via d i t e ,  
estamm pwentes tanto na distdbuiFeo como na p r o g ~ o ,  
tendhncia oue tamb8m B ueiiõcada no Brasil. wmo B moatmdn nas 
Aguras 2 e 3: a Globosat j4 possui quatro &anais própilos e a N A  
tem o ESPN Brasil (canal de espoites) - em assoaaç8a com a 





O caso da BSkyB demonstra o gnande poder de mercado 
alcançado por um first wmer no segmento de teievisão por ae- 
sinatm. A Wews Corp., do empresdrio Rupett Murdoch, que ji4 
opera na Inglaterra (pela BSQB) e na Asia, Odenke Médio e hdia 
(pelo Star N Satellite System), est4 entrando tamb6m na AmBrica 
Mna ,  por meio do consórcio GlWelevisafiCl, conforme men- 
cionado. 

A taxa de cresdmento do toail dos assinantes de televisão Projeções de 
por assinatura no Brasil 6 estimada em torno de 30% aa. ano atb W a d o  e 
2003, segundo proje#es da Net Brasil. As pmjees do mercado Navos Serviços 
brasileiro neste segmento apontam 11 rnilhóes de assinantes contia I-ims 
40 milhões dadomicílios m TV em 2003. dúsPribuldos em 8 milhões 
no sistema a cabo, 2 rnilhk via satélite e 1 milhão com WDS. Em 
2006, a Nei Sat estima o memdo nacional de D M  em banda Ku 
com 2.9 milhóes de asshantea. 

As estimativas do mercado americano para o Inal do ano 
2000, segundo recente reIat6iio da Fonester Raseareh lnc. [Revista 
Qbie WorM (inalo lm)], pmjetam um total de 883 m i l h b  de 
domioflios cabeadoa (incremento mêdio de 4% &a.) e 18,l milh8es 
de assinanb de D M  (imrnento médio de 55% as.). 

Atualmente, vem sendo mub discutida a viabilidade, tanto 
eco&nica quanto téc~~ioa. da p-o de novos sewiças, eg. 
pecialmente &&s da uti~lza~áo de cmrbos. o que pode& t& impac- 
toa positivos sobre os resultados MLims do -r. 

Entre estes nows seniiqos, destacam-se os interathros - 
com, por exemplo, v lde~ ejogos on &mnd, imms homenkhge home 
shopping -. assim c o m  a integraqão de senriçoe de voz, vldeo e 
dados a nlvel genemKzado, utifizando tecnologias já di inlveis 
oomo Asynchmnous Transfer Mode (ATM) -qwdo  a rede B c o m  
titulda de fibra Mca e cabo coaxíal- ou Asymrnetrical Digital Subs- 
cdber Une (ADSL) -quando a rede B con~ulda de fios de cobre, 
com menor capacidade da trenwnissão. 

AtB o momento, somente existem algumas experiências, 
Iacalluidas basicamente no6 E s k h  Unidos e na Europa. Não 
obstante os resuitgdoa serem ainda inwnolusivos, devem ser des- 
tacadas algumas qu&Bee: 

as eSamaüvas do mercado p0tenc.d &o dnd8 Incipkrnfes, ou 
seja, nâo wt4 dam se os aitos Inwtimentot, em transmlssiio e 
pn~~essatnento ~ ~ r ã o  respaldo no lado da demanda. Em 
outnts palanas, ainda não eet8 claro se os ooneumidoiee ttsterão 
ihteleasados em pagar pala intersuvidade; 



I o sistema de wble mdem - oujo desenvolvimento viabiliza~ 
maiores velocidades na transmissão de dados, e especialmente 
maior rapidez na transmissão de infonnafles via Internet - en- 
contra-se ainda sujeito a Iimitacões de mcemmento. Seaundo 
recente publicação7especializada, aos aiardes de alguns o h d o -  
res de que o novo sistema permitirá velodades & transmisslio 
entre 50 e 1.000 vezes superiores 99 linhas telefbnicas tradicio- 
nais, contrapor-se40 as baalxs veiocklades de processamento de 
muitos servidores ligados B Intemet; e 

a quesião dos direitos autorais e outras problemas relativos B 
seguraw das informações em trânsito ainda não foram devida- 
mente ~quacionedos. 

No Brasil, os sistemes a cabo que vêm sendo instalados jB 
permitiriam o transporte de dados em aita velocidade e espcial- 
menie o acesso Intemet Em decorrência, tem sido bastante 
debatida a relativa indefiniqão da legislação. No caso do tninsporte 
de dadas, vinoulados aos sewips de teiecornunicaç5es, aquele s6 
podena ser prestado pela Embratel e pelas concessionárias es- 
taduais (as Teles). NZO obstante, em rela&o à Interne4 a legisIa@o 
brasileira deika margem para dupla intarpretqSo, dependendo do 
wnceito que se use para defini-la: se a Internet for considerada 
serviço de comunicação de dados, vale a resirigáo anteriormente 
mencionada; se, pelo contrhio, o acesso Internet for considerado 
seiviço de valor adicionado, poderá ser prestado presclndindo de 
qualqueraut~flagwmamental. Cabe resdtarque as licews 
ora concedidas &s opemdolils a cabo n60 incluem permissão para a 
pmstaçáo de quaisquer outros serviços que Mo sejam os relaciona- 
dos & pmgramçiio e distiibuw de programas de áudio e vfdeo. 

Compara~óes A s  diversas modalidades de televisão por assinatura têm 
de Custos e caracteflsticas muito diferentes entre si, tanto no que diz respeito ao 

montante a h naturezado investimento necessBirio, como em relaqão Potencia' de aos custos operacionais. Assim, seri4 feita aseguir uma compara@io 
Investimentos entre os custos associados ~s várias tecnoiogias, sendo imponente 

obsemr que as informa@s disponfveis não são absolutamente 
precisas em vittude, principalmente, de algumas tscnologias serem 
ainda muito recentes. 

Cabo 0s sistemas a cabo condtuem-se fundamentalmente em 
redes a cabos coaxiais e/ou a fibras ópücas, nas quais o sinal trafega 
atá a residência do assinante. Devido B ausência de deax%a@o, 
Mo h& necessidade de terminais (exceto do sintonizador, nos tele- 
visores mais anfigbs). Quanto a equipamento, o mais expressivo 4 o 



t fensmhr.(kad~ndo~i &e@), que repete o sinal d d o  (em 
,gemi via2mt.rSlfie],. cujo W I ~ O  fica-mtma de U5$:660 ml. 

A.~qu.ase Wdade d o j m ,  pmtanto,, W . v h i l a -  
da& reda,que abrangem mtm propriamc3nta~e:equipamentOs 
.aWdw,, m a i  prm~inplo, amplif~dom, O .~&sto.deimp~n- 

d e :  ai ,por outro. lado, v& o o n ~ w l m e r ~ e  
eonfomie o tipo seja a4w ou enterrado;, pod~ndorse admiiir som 
pata ma^ mlnimo.de seu, wsb u n ~ ~ U S $ l 7  mii per quilbmetm de 
cabo e,,wmo valor M i o ,  USS8íbnil. 

kcomposi@o dos Inveaimos nos sistemas detelevih 
via sat6iii 6 quase oposta B dos sistemas a cabo. Efetivamente, a 
maior parte do investimento naquelas sistemas deve-se ao práprio 
satélite, que chega normaimnte a cerca de US$ 250 milhões, 
iwiuindo a fabricação, o lançamento e o seguro. Este Ititimo Item 
alcançe valor muito elevado - da ordem de 30% do totd - e se 
reveste de importância cwcial. uma vez que não são rams as 
explosões dos foguetes lançadores. O alto d o r  do investimento no 
satélite segurado pela vida &i1 de apenas 10 anos explica e freqçién- 
cia de pamrias entre as empresas operadoras de senriqos de 
televi&o-(ver Tabela 3). 

AIbm do satélite, o sistema exige ainda uma estação ter- 
rena-com investimentoemtorno de US$W m i m - e u m  conjunto 
de antena e decodificador na msidhia do assinante, com custo na 
ordem de US$450 a 500. Como a tecnologia uüiimda 6 de radiodl- 
fusão, n&o existe infra-estrutura de transmissão. 

As tecnoloaias baseadas em microondas ocwam m&&o 
intermediéria entre ãvia satbiite e a por caba, utiiindo &isso*es 
de certo porte e conjunto antena8eeodiiidw na residência do 
assinante, aíbm de necessitarem de antenas rsforçadoras de s id .  
NooasodeMMDS,ocustodoembwrestánafafxadeUS$2a9 
miihaes, e o do conjunto antenadecodificador b de cerca de US$ 
400. 

Cabe ressaltar que os montantes de investimento mencio- 
nados devem ser dacionados àsbreas de cobeitura dos diferentes 
sistemas. Enquanto a breri coberta por um satéiite gecestacion8rio 
pode ser. inclusive, superior B do Brasil, a do MMDS tem raio de, no 
máximo, 50 quil&metms. 

Microondas 

ATabela 3 consoiiia as infonnaç8es relativas aos montan- 
tes de investimento na televisão por assinatura. 





A iegida@o reíerente ao sewiw de teievisão a cabo B 
tratada nos seguinies documentos: Lei 8.9ii (6 de janeiro de 1995) 
-que dispõe sobre o serviço de televisão a cabo; Decreto 1.718 (28 
de novembro de 1995) -que o regulamenta; e nomas complemen- 
tares associada8. Aplicam-se tamb6m as Les 8.868 (1993), 8.987 
(1995) e 9.074 (1995), que tratam das lMaçW e concessão ou 
prmiss8o de sewips públicos, assim como o Decreto 1.71 9 (28 de 
novembro de 1995), que apwa o regulamento de outoga de 
concessHo ou petmissão para a explomçtio de seiviços de teleco- 
rnunmyões em basa camerciai e estará associado h nova lei mlnima 
de telecomunicações que determina que os serviços de telefonia 
m6vel celular e os serviços de transporte de cornunlcaçi30 via sat6lite 
sejam outorgados mediante cancessáo. 

No que diz respeito h legisla@o da teievisáo a cabo, B 
relevante destacar os seguintes aspectos. Primeiramente, a questáo 
da flexibilidade da lei, que apreseote cerca de 20 remissães ao seu 
regulamento (Decreto 1.718. de 1995), sendo que este pode ser 
alterado por ato executivo. 

Deve-se notar ainda a Bnfase dada pela legisla@o aos 
orincioios de rede ~úbIIce e rede única. O orimeim aarante o Iivm 
~ce& de qualque; interessado - mediante wntrala$o phvia - Bs 
redes da transpoite e de distribuiio de sinais de TV, de pmpriedade 
da concessionzíria de tei~comunicagaes (Tete) ou da operadora de 
teieviao a cabo.5 Desse modo, procura-se coordenar tanto a pws- 
taçáo integrada dos diversos senuiços de telelecomunms numa 
mesma infra-estnitura, corno a coexisthcb das redes estatais e 
privadas. Por exemplo, a Teie poderá vir a contratar a infra-estrutura 
da operadora de cabo para oferecer se- de valor adicionado, 
assim como a operadora de cabo poder6 transmitir seus simils de 
vídeo atravb da infra-estnihira de piopriedade da Tde. 

Ademais, a conectkidade entre os divareos W s  e a 
radonaliza@o dos investimentos na infra-eWra são abordadas 
pela legtslação na defin'w da rsde Qnica. 

A lei 6 bastante ampla e p m r a  não re&ingir daols8es de 
investimentos. k i m  6 que os conceitos de W e  de Transporte de 
Teleoomunicaçães - de pmpriedade dus'nra da Tele - e Rede 
Local de Distribuigão de Sinais de TV- que pode ser de propriedade 
da operadora de cabo ou oontratada h Teie - apresentam gramle 
lexibiidade, ficando a cargo da operadora Ue cabo definir 06 Mmites 
da sua rede local e, por conseguinte, seus Investimentos em Inlra- 
estrutura. 

Síntese da 
Legislação 
Brasileira 
Referente à 
Prestação do 
Serviço de 
Televisão por 
Assinatura, 
Abrangendo 
TdevMo a 
Cabo, MMDS 
e DTH 

Televisão a Cabo 

S'H Rede de Tmmqmie fie 
T*am#ku 

imm as aéslnanies deste 
+ e ~ s d e d s ~ m  

As Tdes encontram-se impedidas de pmstar diretamente de 
o setvico de televisão a cabo. exceto em realões aue d o  atraiam a ou dreLsmmte a um Eabe- 
inlcí& privada. Não obstante, estão pmhslas .pawrlas para a 

mbito ~ e 8 d b ~ t w  geogriffw dssta constru@o e Miiza@~ paialhada das redes entre a operadera de d= asn ,885. 
cabo - detentara da concess80 para o seivip de teievisib a cabo - &S. p. wll e XIVJ. 
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Apoio do O BNDES vem estudando formas de aooio ao setor. 

BNDES sendo quea ~ulticanal jiapresentoucarta consultaf&al ao Banco: 
e a TVA e a Net São Paulo já manifestaram interesse em apresentar 
consulta pr6via. 

A anáiii de projetos dever& considerar certas caracteris- 
ticas inerentes aosetor e h forma de atuaflo das empresas opera- 
doras. Assim, no que diz respeito aos segmntos de tdevisão acabo 
e DTH, destacam-se: 

a dificuidade de disponibilizar garantias reais; por exemplo, no 
setor de televisão a cabal os ativos fixos constituem a infm-es- 
ttuiura de cabos, com raduzida liquidez; e 

r o elevado grau de aiavatmgem, em fungo doe elevados inves- 
tirnentca iniciais. 

No que diz respeito Bs garantias, vale mencionar a altema- 
tiva da garantia por receblveis. Nesse caso, haveria a securiüza- 
çãolcaução das receitas da empresa mutuAfia, que poderia ser feita 
pelo banco deposnMo, autorizado a reter os receblveis futuros em 
caso de inadimplência. 

A te~wisíio por assinatura se constitui em athrklaâe muito 
rewtnb, detmd~ de &a& da d b d a  de 70, em sua cowcep@oO 
:&ual. Flotew ainda que a9 tmologlas mais modemas, como a 
transmissão digital pela bandaiKu, 86 atingiramo est8gio de aplica- 
çáocometcial nofinalde 1894. ista~azwmque ~,alquer,pmgn6stico 
a raspeito do desenha futum do setor esteja sujeito a considefáw1 
Incerteza, ptincipairiwpde em menados m s  quais ainda esth em 
e* inicial, comq 6 o caso do Brasil. No entanto, com base na 
mpri6ncls de wtms pdses, bem oomo nas arwterlstícas da 
economia brasiielm, 4 posslvei a f i m  que o gatancial deUrescimen- 
to da televisão por asshabtm no Brsieil 4 exhrnmaiite elevado* 
podendo atingir tw@ da o@em de 50%. &a at6 2008. Neste horl- 
zom. as principais operadores e o prbprio Minicom ~ ~ h a m  com 
a p e ~ e c t i i  de ser atingidmwn universo deasdnantes em~torna de 
10 miihães. 

No que se reiere & divisão do mercado entre as Vánas 
tecnokigias, pode-se dker que os sistmas a cabo deverão ser 
predominantes nas grandes centros, enquanto nas oidades médias 
a lidemga poder4 h r  com os sistems DTH, restando ao MMDS 
apanes nichos de mercado, bas'icamente regionais. 

bdos  o porte dos neg&ios wvoividos - receitas anuais 
da onfm de US$ 10 bilh&s. de dólares. a m6dio pfazo - e a 
abrangêncla dos senriços oferecidos, o BNDES certamente dever& 
dispor de mmanismos para apoio ac &r. c Importante assinalar, 
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